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RESUMO 

 

DORVAL, Deise. A validação da ludicidade como estratégia de recurso no ensino da tabela 

periódica. 56 p. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – Curso Superior de Licenciatura em 

Química, Universidade Federal Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. Medianeira, 2018. 

 

O modelo de ensino cada vez mais vem sendo debatido na comunidade escolar. A grande 

importância do ensino significativo para os alunos, faz com os profissionais que atuam na 

educação busquem metodologias e recursos didáticos variados. Fazer com que os alunos 

consigam compreender, realmente, os conceitos é um grande desafio para os professores em 

geral, mas principalmente para disciplinas de exatas, pois os alunos constroem no decorrer de 

sua vida escolar uma certa “aversão” as mesmas. Com essas perspectivas, dentre os recursos 

existentes, o lúdico tem grande relevância nesse contexto, portanto elaborou-se um recurso 

didático em forma de jogo lúdico de tabuleiro para o ensino da tabela periódica. Tal tema é de 

grande valia pois a maioria dos alunos ingressantes no ensino médio possuem receio com esta 

disciplina, mesmo sem ter visto conceitos químicos antes. Dessa forma entende-se que ao 

colocar o conteúdo com recurso lúdico os alunos terão maior receptividade com a disciplina. 

Compreende-se que os jogos tem a capacidade de chamar a atenção dos alunos, e 

principalmente de tornar o ensino algo prazeroso e agradável aos mesmos. Com a aplicação do 

jogo analisa-se que os alunos desenvolveram suas capacidades intelectuais quanto ao assunto 

abordado. 

Palavras-chave: Ensino. Lúdico. Professor. 



ABSTRACT 

 

DORVAL, Deise. The validity of playfulness as a resource strategy in the teaching of the 

periodic table. 56 p. Course Completion Work (TCC) - Superior Degree in Chemistry, Federal 

Technological Federal University of Paraná - UTFPR. Medianeira, 2018. 

 

The teaching model is increasingly being debated in the school community. The great 

importance of meaningful teaching for the students, makes the professionals who work in 

education seek different methodologies and didactic resources. Getting students to really 

understand concepts is a big challenge for teachers in general, but especially for exact 

disciplines, as students build up a certain "aversion" in the course of their school life. With 

these perspectives, among the existing resources, the playful one has great relevance in this 

context, therefore a didactic resource was elaborated in the form of playful play of board for 

the teaching of the periodic table. This subject is of great value because most of the students 

entering high school are afraid of this discipline, even without having seen chemical concepts 

before. In this way it is understood that when placing the content with playful resource the 

students will be more receptive with the discipline. It is understood that the games have the 

ability to draw the attention of the students, and especially to make teaching something 

pleasurable and enjoyable to them. With the application of the game it is analyzed that the 

students have developed their intellectual capacities regarding the subject addressed. 

Keyword: Teaching. Ludic. Teacher.
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A escola é vista como um dever para muitos alunos do ensino médio, ao qual na 

concepção dos mesmos o processo de ensino e aprendizagem, em consequência, apresenta-se 

defasada e sem objetividade. 

 Esta problemática não é pontual a uma ou outra disciplina, e sim um desafio para todo o 

âmbito escolar. Os porquês disso são os mais variados possíveis, desde a influência da mudança 

na cultura da sociedade até os métodos de ensino utilizados pelos docentes.  

Com a constante evolução da sociedade torna-se cada vez mais complexo o processo de 

ensino aprendizagem tanto quanto a construção de metodologias e recursos didáticos atrativos 

aos alunos. A tecnologia oportuniza a difusão da informação de forma mais cotidiana, e assim 

o ensino tradicional não consegue despertar interesse nos alunos quanto a estes aspectos. 

Dentre a área das exatas, a disciplina de química apresenta-se em destaque quanto a 

dificuldade de entendimento por parte dos discentes. Pois, os alunos não conseguem vincular o 

conceito cientifico no cotidiano, e a utilização do mesmo na sociedade, fundamentando assim 

um pensamento de que a ciência é algo inalcançável, no qual somente uma minoria tem o poder 

de compreensão sobre seus respectivos conceitos. Entretanto denega-se e contrasta-se a esta 

concepção errônea pois a existência do universo e o que nele está presente justifica-se de 

reações, transformações, ou seja, tudo utiliza-se e/ou faz-se presente a ciência.  

Dentre a esta problemática, outro fator que contribui ao agravamento é a preocupação dos 

professores em “vencer” o conteúdo proposto no plano de ensino. A carga horária proposta a 

cada disciplina, faz com que o professor acelere as aulas, não obtendo o tempo necessário para 

uma construção sólida, efetiva e significativa do conhecimento. Na realidade, a amálgama das 

ciências torna o currículo mais extenso, e em um curto espaço de tempo os professores e alunos 

devem desenvolvê-lo. Desta forma a aula é pouco planejada e contextualizada, priorizando ao 

aprendizado rápido e abstrato. Nessa perspectiva, Matos (2002) conceitua enfatizando que 

professores precisam lecionar de forma criativa, com atividades diversificadas, motivadoras e 

cativantes instigando os alunos embrenhem-se no conhecimento e esquecer o tempo passado 

dentro da sala de aula. 

Em conformidade a adjeção, necessita-se desenvolver e diversificar recursos para o 

âmbito escolar, propiciando o conhecimento de forma qualitativa, em que os alunos construam 

o conhecimento. Assim, Pereira (2010) propõe que através do trabalho, a química passa a ter 
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mais sentido para o estudante que reconhece a ciência em seu dia a dia e assim mudam de 

sujeito espectador para sujeito ativo, participativo e contribuinte com a formação do próprio 

conhecimento científico. 

Assim sendo, o jogo ganha um espaço como a ferramenta ideal da aprendizagem, na 

medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, desenvolvendo-se níveis diferentes de 

experiência pessoal e social. O jogo auxilia na compreensão do conhecimento, pois, é uma 

atividade em que o aluno aprende de forma agradável e desafiadora (SANTOS, 2010). Propicia 

na construção de suas novas descobertas, tanto quanto desenvolvendo e enriquecendo sua 

personalidade. Campos (2002) considera que com o jogo em sala de aula o professor 

desempenha seu papel de fato, como mediador do conhecimento e não como detentor do 

mesmo. Voltado para esta discussão, este trabalho teve como propósito enfatizar a visão sobre 

a utilização da ludicidade como recurso didático ao ensino propriamente dito a tabela periódica.
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2 OBJETIVOS 

2.1  OBJETIVO GERAL 

 

  A realização deste trabalho almejou a elaboração de um jogo lúdico para alunos do 

ensino médio, visando estabelecer um vínculo do aluno com a disciplina de química, tendo 

como ênfase o entendimento a tabela periódica e suas atribuições. Como consequência ao 

processo de aplicação e uso do lúdico como recurso didático pedagógico. 

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS  

 

• Debater as implicações que a química traz para a sociedade de um modo geral, e, 

principalmente para os alunos do ensino médio que apresentarão os primeiros contatos 

com o tema. 

• Descrever a relevância dos recursos de ensino-aprendizagem para a sala de aula, em 

especial a vertente dos jogos lúdicos; 

• Elaborar um jogo lúdico informativo de química, vinculado ao contexto da tabela 

periódica, para obter a interação dos alunos, quanto ao conteúdo a ser ensinado a eles, 

chamado “O caminho da Química”;  

• Desenvolver o jogo em sala de aula, observando a aceitação e a aprendizagem dos 

alunos quanto ao recurso estipulado;  

• Aplicação de questionário antes da implantação do recurso didático lúdico e 

interpretação dos dados para compreender o entendimento dos alunos sem o auxílio do 

jogo lúdico; 

• Aplicação de questionário após o uso do jogo lúdico e interpretação dos dados;  

• Discussão sobre a viabilidade do uso do jogo ao ensino de química.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1 A IMPORTÂNCIA DA CIÊNCIA 

 

Carvalho (1997) salienta que a revolução industrial foi um marco para a sociedade, pois 

a partir do século XX a humanidade desencantou nas questões tecnológicas. Também 

argumenta que pesquisas e descobertas acentuaram o desenvolvimento nessa área, 

transformando assim o meio social e a vida das pessoas. Atualmente continua-se modificando 

o mundo de maneira intensa, tanto que se torna impossível escapar de suas atribuições no dia-

a-dia. 

Ricardo et al. (2007, p. 137) acrescenta que a dependência dos seres humanos com os 

avanços tecnológicos e científicos, atualmente, está cada vez mais clara. Ainda segundo os 

autores, estabelece um comparativo “por um lado, a ciência e as máquinas estão à disposição 

para os mais variados fins, por outro, criam-se novas demandas de energia e matéria prima, e 

também o homem adquire novos hábitos de vida diária”.  

Assim verifica-se a importância do “compreender” o que causa essas mudanças, o 

“porquê” de se manter instruído sobre a ciência que tanto está presente e que transforma a 

sociedade atual. Como especifica Fonseca (2007, p. 364) “a ciência está no cotidiano e vem 

merecendo, cada vez mais, um atento olhar das ciências sociais no sentido de extrair a 

compreensão de sua extensão e de seu lugar na sociedade e na história”. Morin (2005) contribui 

observando a troca no conhecimento adquirido, pois a tecnologia ofertada à sociedade a 

modifica, e ao contrário, “a sociedade tecnologizada modifica a ciência”. É uma via de mão 

dupla, onde sociedade e ciência, aprendem e ensinam mutuamente entre si. 

Justamente por possuir uma importância tão expressiva torna-se necessário que as pessoas 

consigam entender o que é ciência, como se faz ciência, e deste modo a educação científica é 

de grande valia para a cidadania dos indivíduos. Tornar um cidadão capaz de compreender o 

meio em que ele está inserido o torna capaz de pensar e discutir sobre os fatos observados por 

ele, como as questões ambientais, políticas, sociais, éticas que estão associadas à ciência. Essa 

educação implica, sobretudo, na formação de atitudes, hábitos e na educação de valores 

(SANTOS, 1996; SANTOS e SCHNETZLER, 1997). 

Em consonância a esta ideologia Morin (2005, p. 20) conceitua que: “a ciência é 

elucidativa, enriquecedora, é fato, e justamente, conquistadora, triunfante”. Reis (2004) condiz 
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que é um aglomerado de informações sobre o que provoca a realidade observada, e este 

conhecimento é adquirido através de estudos focados em fenômenos empíricos. Em detrimento 

a este pensamento Rosebaum (1997, p. 3) enfatiza que “...está intimamente ligada ao 

conhecimento dos fenômenos, à comprovação de teorias”.  

Gleiser (2010) relata que: 

A prática da ciência provê um modo de interagir com o mundo, expondo a 

essência criativa da natureza. Disso aprendemos que a natureza é transformação, que 

a vida e a morte são parte de uma cadeia de criação e destruição. Nossa existência é 

parte desta transformação constante da matéria, onde todo elo é igualmente 

importante; do que é criado ao que é destruído (GLEISER, 2010, p. 1).   

 

Partindo dessas teorias afirma-se que a educação de ciências concede uma melhor 

compreensão do mundo, e cria uma formação metodológica com “valores” no método 

científico, com honestidade, rigor de pensamento, espírito crítico e objetivo, e uma visão do 

contexto social, cultural e econômico das ciências, sendo imprescindível para que haja 

equilíbrio entre sociedade e ciência. Todavia, uma formação para o futuro exige ainda uma 

melhor preparação na maneira de pensar e de refletir perante situações novas, motivando os 

estudantes para o valor dos métodos da ciência no enfrentar e no resolver de tais situações, 

fomentando a imaginação e a criatividade (FORMOSINHO, 1987). 

Educar os cidadãos em ciência e tecnologia segundo Santos e Schnetzler (1997, p. 37), 

“é uma necessidade do mundo contemporâneo”. Fourez (1995) deixa claro que essa discussão 

sobre a relevância do entendimento da ciência não tem como objetivo demonstrar a 

excepcionalidade da mesma, mas sim de fornecer esclarecimentos para os indivíduos que os 

tornem capazes de “agir, tomar decisão, e compreender o que está em jogo no discurso dos 

especialistas”.  

Santos (1989) propõe no periódico a Carta Capital que: 

O senso comum é um “conhecimento” evidente que pensa o que existe tal 

como existe e cuja função é a de reconciliar a todo custo a consciência comum consigo 

mesma. É, pois, um pensamento necessariamente conservador e fixista. A ciência, 

para se constituir, tem de romper com essas evidências e com o “código de leitura” do 

real que elas constituem; tem, nas palavras de Sedas Nunes, “de inventar um novo 

código”, o que significa que, recusando e contestando o mundo dos “objetos” do senso 

comum (ou da ideologia), tem de constituir um novo “universo conceitual”, ou seja: 

todo um corpo de novos “objetos” e de novas relações entre “objetos”, todo um 

sistema de novos conceitos e de relações entre conceitos (SANTOS, 1989, p. 32). 

 

Entretanto, a mudança do conhecimento empírico para o conhecimento cientifico é de 

difícil compreensão. Por vezes deve-se desconstruir ideias que o cidadão tinha como 

verdadeiro, que passou anos acreditando ser verdade, para reconstruir de acordo com os estudos 
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e comprovações cientificas que não está familiarizado. Com essa visão entende-se que os 

estudantes tenham uma certa resistência no ensino de ciências exatas. De acordo com Driver, 

Asoko, Leach, Mortimer e Scott (1994, p. 4) “a educação cientifica corresponde a um processo 

de enculturação em que o aluno entra em uma nova cultura, diferente da cultura do senso 

comum”. Para tanto, esta etapa de construção ou reconstrução do entendimento e conhecimento, 

requer uso de métodos e técnicas menos evasivas e mais atrativas, que desperte ao educando o 

prazer da compreensão e estruturação do seu aprendizado. 

 

3.2 O DESINTERESSE ESCOLAR 

 

  Um expressivo aumento no número de trabalhos e publicações sobre desenvolvimento 

de novos recursos didáticos e metodologias a serem praticadas em salas de aula enfatizam e 

acentuam a necessidade da mudança na escola quanto há estes assuntos, e quanto ao currículo 

escolar. Assim denota-se que a escola não tem uma visão clara do que se deve ensinar, de como 

deve ser feito e a forma mais didática e pedagógica a utilizar. O resultado em evidência é o 

aumento do desinteresse dos alunos, em especial a evasão dos jovens pela escola.  

Da mesma forma, os professores tentam, e por vezes não conseguem, adequar a 

aprendizagem em sala de aula. Possuem alunos bons, mas que no modelo atual da escola, são 

tidos como incompetentes. Silva (2011) declara que essa escola engessada que é herança de 

décadas de uma educação deficitária faz diferença na aprendizagem dos alunos. Ainda segundo 

o autor, entende-se que cada pessoa aprende à sua maneira, assim como percebe-se que existe 

uma lacuna aberta entre o conhecimento e os estudantes. Muitos alunos, nesse modelo de 

escola, apenas tem a missão de passar de ano e se formar, sem alcançarem, portanto, a 

aprendizagem almejada.  

Portanto a função do professor em sala de aula é indiscutível, e nessa perspectiva Rubens 

Alves (2011), em um vídeo que foi utilizado como material para o presente trabalho, afirma 

que o professor deve entender o “para que estudar” os assuntos abordados em sala. Afirma 

também que, os professores devem partir da vida dos alunos para angariar maior êxito nesse 

contexto do ensino significativo, pois o aluno que consegue visualizar o sentido dos conceitos 

científicos apresenta curiosidade e se interessa pelas aulas. 

Kupfer (1995) acredita que o processo de ensino-aprendizagem varia de acordo com a 

motivação do aluno. Assim, se o aluno for desafiado, de maneira que ele se inquiete diante de 
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problemas propostos a ele, o interesse do mesmo pela busca do conhecimento será verdadeiro 

e promissor. Professores devem ser os mentores desse processo, e não somente “depositar” 

conceitos nos alunos para cobrar em exames finais. 

 No site dia-a-dia educação, do governo do Paraná Brasil (2014), denota-se com o dizer 

“o aluno deve ser desafiado, mobilizado, sensibilizado, motivado; tem de perceber alguma 

relação entre o conteúdo e a sua vida cotidiana, suas necessidades, problemas e interesses”. 

Nesta perspectiva, deve-se fazer um ambiente propício ao ensino (GASPARIN, 2005), no qual 

ambiente favorável significa que é vontade de aprender. Bzuneck (2010) conceitua motivação 

da seguinte forma:  

Motivação, ou motivo, é aquilo que move uma pessoa ou que põe em ação ou 

a faz mudar de curso, a motivação tem sido entendida ora como um fator psicológico, 

ou conjunto de fatores, ora como um processo. Dessa forma, entende-se que o objetivo 

de todos os professores deve ser a motivação dos estudantes (BZUNECK, 2010, p. 9). 

 

 Nota-se que as condições ofertadas aos alunos é grande contribuinte, ou não, pela sua 

dedicação à escola. Os profissionais da educação realizam diversos estudos buscando 

“respostas” para tais comportamentos por parte dos alunos.  

Patto (2007) em uma de suas pesquisas sobre escola pública e essa temática, “desinteresse 

escolar”, verificou em seus estudos que uma parte dos professores discriminam seus alunos, ou 

seja, não fazem mudanças em suas aulas por acreditarem que os alunos não conseguiriam atingir 

o objetivo proposto, ou por serem alunos “difíceis” teriam de se esforçar mais, sendo que a 

maioria dos estudantes não entenderiam. O descaso desses professores causam a monotonia de 

sempre, alunos aparentam que aprendem e os professores fecham os olhos a isso sabendo que 

não é verdade.  

Calado e Silva Filho (2011) contribuem analisando que uma das problemáticas do 

interesse por parte dos alunos, está justamente no interesse da comunidade escolar envolvida 

com eles. O sistema educacional brasileiro segrega “bom” e “ruim” e as diferenças das classes 

sociais, assim como a localização da escola são fatores que contribuem para a pré-disposição 

em ensinar do professor. Por vezes, encontra-se professores com mesmos discursos; “sempre 

foi assim e nunca irá mudar, ou nem tente não irá funcionar”. Portanto, o próprio professor, e 

escola, não acreditam na melhora, e o reflexo disso é o próprio desinteresse do educando, é 

impossível criar motivação para o estudo do nada.  

 Morais (1986) nessa perspectiva auxilia afirmando que:  
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Sem dúvida, ensinar é algo muito difícil e trabalhoso. E mais difícil se torna 

quando as condições atrapalham. Mas é preciso que o exercício de ensinar permaneça 

vinculado ao intento de promover as condições necessárias para auxiliar o encontro 

da inteligência do educando com a vida, o encontro de sua sensibilidade com a 

pluralidade rica do viver (MORAIS, 1986, p. 12). 

 

As críticas alicerçam-se sempre em torno da mesma questão: “a escola se mantém imóvel, 

os alunos não são ouvidos, os métodos são antiquados, reina na escola o autoritarismo feroz, a 

escola é surda em relação às diferenças, é preciso dar lugar à expressão das culturas juvenis” 

(SOUZA, 2011, p.302). O mesmo questiona Aquino (1996, p. 41) sobre o fato, de qual ser o 

papel da escola na constituição de uma nova ordem social: “Ora, o mundo mudou, nossos alunos 

mudaram. Mudou a escola? Mudamos nós?”.  

 Questionamentos esses que devem ser repensados pela comunidade escolar. O fato de 

haver desinteresse por parte dos alunos, deve observar-se por todos os ângulos. Nóvoa (1999) 

reafirma a necessidade de se refletir sobre novos modelos de formação e de ação docente que 

permita reformular a escola enquanto espaço de formação de indivíduos e de cidadania, ou seja 

deve-se melhorar não só as práticas de ensino com os alunos, como também na formação de 

profissionais que atuarão nessas escolas. 

Outro aspecto que influencia no interesse em sala de aula são as condições físicas da 

escola. Segundo pesquisas realizadas os alunos se sentem melhores em locais bem cuidados e 

limpos (HANUSHEK; LAVY; HITOMI, 2006). A deterioração das escolas dificulta o ensino-

aprendizagem em sala de aula.  

No portal do dia-a-dia educação, Brasil (2014), site oficial do governo do Paraná, relata-

se que a relação aluno/professor e ensino/aprendizagem é o que desperta no aluno o seu 

interesse pelo estudo, tendo em vista a sua realidade, constrói-se e reconstrói-se diariamente e 

não depende somente do professor ou só do aluno, ou da escola como um todo. Depende 

também da realidade que o aluno traz consigo para escola. Brandão (2014) ressalta que o papel 

da escola é participar de forma ativa no desenvolvimento do educando, mas não sendo o único 

responsável pela construção de sua cidadania, mas sim conciliado com a educação de casa. 

A luz desses esclarecimentos, entende-se que o desinteresse, ou não, dos alunos é o 

conjunto. E sabe-se, portanto, que se todos os aspectos citados trabalharem juntos, com um só 

objetivo, o resultado será favorável para o ensino dos estudantes.  
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3.3 A RELEVÂNCIA DA TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA E O SENSO ESTRATEGISTA 

DOCENTE 

 

O conhecimento cientifico é de extrema importância para o ensino. Porém, tem a 

necessidade de criar um currículo específico para alunos de escola básica a partir do “saber 

acadêmico” ou “saber sábio”, Menezes e Santos (2001) contribuíram explicando que esse é o 

“saber instituído como correto e que é produzido em universidades e centros de pesquisa”.  

Esse modelo de “habilitar” o saber acadêmico para estudantes do ensino médio é 

denominado transposição didática. É um processo de transformação de “saber acadêmico” em 

“saber escolar”, que visa facilitar o entendimento dos alunos trazendo os assuntos pertinentes a 

formação dos mesmos (MENEZES, 2001). A transposição didática foi iniciada pelo sociólogo 

Michael Verret, em 1975, no entanto ganhou visibilidade a partir do trabalho de Yves 

Chevallard e Marie Alberte Joshua em 1982 (SIQUEIRA; PIETROCOLA, 2016).  

Na teoria da transposição didática o saber é subdividido em três moldes, segundo 

Chevallard, que são: o saber sábio, o saber a ensinar e o saber ensinado. O saber sábio é 

realizado pelos pesquisadores e cientistas, é o conhecimento que foi elaborado e está em 

vigência até uma eventual futura refutação. Este saber é realizado com métodos científicos e 

com regras sistematizadas. Já o saber a ensinar é o saber que se encontra nos currículos das 

escolas, o que a escola “deve” ensinar, e por fim o saber ensinado que é o saber que deveras é 

realizado em sala de aula, o saber que os alunos tem contato e de fato aprendem (SILVA; 

CHAGAS, 2017). 

Chevallard (2005) transcreve o conceito de transposição didática: 

Um conteúdo do saber que tenha sido designado como saber a ensinar, sofre a 

partir de então um conjunto de transformações adaptativas que vão torná-lo apto a 

ocupar um lugar entre os objetos de ensino. Este “trabalho” que transforma um objeto 

de saber a ensinar em um objeto de ensino é denominado de transposição didática 

(Chevallard, 2005, p. 45). 

Segundo Siqueira e Pietrocola (2016) a transposição didática tem como objetivo avaliar 

as mudanças realizadas no saber sábio, que é a origem do saber, até serem utilizadas pelos 

professores no saber ensinado em sala de aula. Dessa forma torna-se claro que a transposição 

didática não é uma simplificação do saber, e sim uma adequação ao público a ser ensinado.  
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Existe um grande debate sobre ser ou não uma simplificação de saber, no qual Pinho 

Alves (2001) comenta que a elaboração do saber a ensinar num primeiro momento trás as 

pessoas essa visão de “relaxamento” de objetos complexos que advém do saber sábio. No 

entanto, considera como equivocada essa interpretação, e ainda alerta sobre o 

“desconhecimento de um processo complexo do saber”. 

Astolfi e Develay (1995) explicam que Chevallard contribuiu com a ideia de modificar 

um conceito de um ambiente de pesquisa para o de ensino como sendo crucial para o processo 

de aprendizagem dos alunos de ensino médio, “esse processo de transposição transforma o 

saber”.   

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica de 2013 aponta que a 

escola “seleciona e transforma” um conjunto de saberes para tornar-se possíveis de serem 

ensinados. Tal processo é de suma importância para a didática interna da escola, pois transforma 

o saber ensinar em saber ensinado (SILVA; CHAGAS, 2017).  

Um papel muito importante no saber ensinado é a do professor, tornando-se o 

“protagonista” neste projeto. “É nessa etapa que há transformação do conhecimento visando o 

sequenciamento das aulas” (SIQUEIRA; PIETROCOLA, 2016, p. 66). Ele tem a função de 

reestruturar o saber ensinar que está nos livros didáticos para o saber que chega até os 

estudantes, depois de ter realizado “recortes” no saber sábio. Também os alunos e a comunidade 

escolar representam esse saber ensinado.   

O saber passa por duas adaptações, sendo a primeira a camada de transposição externa, 

que é o saber original modificado para tornar-se uma linguagem apropriada para o saber a 

ensinar, e posteriormente é a transposição interna, que é realizado pelo professor ao elaborar 

suas aulas, transformando o saber a ensinar em saber ensinado. Entretanto, o professor não 

modifica como o mesmo achar conveniente, o mesmo necessita agir de acordo com o ambiente 

em que o mesmo está inserido (SIQUEIRA; PIETROCOLA, 2016). 

Martinand (1986) afirma que os professores devem levar em conta além do ambiente da 

transposição didática, a realidade do aluno, para que o mesmo consiga estabelecer relações de 

sua vida com o ensino abordado em sala.  Astolfi e Develay (1995) complementam este 

raciocínio alertando que deve se partir de atividades sociais diversas, desde pesquisas e 

produções até atividades culturais, para que sirvam como modelos pra criações cientificas nas 
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escolas, oportunizando o aluno a identificar problemas e os solucionar desenvolvendo o saber 

ensinado.  

Brito Menezes (2006, p. 72-73) declara “o que o professor faz na sala de aula não é 

traduzir o texto do livro didático para os alunos e sim, transformá-lo e reescrevê-lo, criando um 

metatexto”. Em seu livro “Professor do futuro e reconstrução do conhecimento” Pedro Demo 

(2004, p. 11-13) ressalta que a questão da relevância do professor deve ter um espaço amplo 

para discussão, e ainda que o mesmo possui uma figura estratégica no conhecimento. “Por 

figura estratégica entende-se sua centralidade na constituição e funcionamento da sociedade, 

ocupando lugar decisivo e formativo”. Nesse mesmo viés Pedro Demo (2004) enfatiza que ser 

professor atualmente é saber criar, adaptar, reestruturar, renovar a profissão. Relata ainda que 

“Professor não é quem dá aula. “Dar aula” tornou-se expressão vulgar para mera reprodução de 

conhecimento, reduzindo-se a procedimento transmissivo de caráter instrucionista”. Dessa 

forma, analisa que o professor deve ser redefinido a “cuidador” da aprendizagem dos 

estudantes, ainda indica que o “cuidar” significa zelo, dedicação, compromisso tanto eticamente 

como tecnicamente, ter sensibilidade, e ajudar o aluno a construir sua autonomia no saber.  

 

3.4 A CONTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DIDÁTICOS PARA A TRANSPOSIÇÃO DE 

ENSINO 

 

Os recursos didáticos presentes em sala de aula são de grande valia para a transposição 

didática. Segundo Neves e Barros (2011) o recurso didático mais utilizado pelos professores é 

o livro didático. Marandino (2004, p. 287) explica que os autores dos livros didáticos tem a 

função de modificar o conhecimento acadêmico em “saber a ensinar”, além de configurá-los 

em unidades didáticas ordenadas e de forma sucinta. “Com isso, o conhecimento de diferentes 

áreas sofre mudanças ao transformar-se em conhecimento escolar”. 

Os livros didáticos presentes nas escolas sempre estão em meio a debates, de acordo com 

o Ministério da Educação (MEC) a ferramenta é aprovada por diversos membros que formam 

a comunidade escolar. 

Para o Estado e algumas escolas particulares, representam um instrumento de 

controle do sistema escolar, a garantia de certa qualidade de ensino e a difusão de 

valores. Para o professor, asseguram um modelo de prática, segurança no processo de 

desenvolvimento do trabalho e eficiência na transmissão de conteúdos exigidos por 

programas ou currículos. Para as famílias, expressam um sinal de qualidade na 

educação (Brasil, 1998, p. 79). 
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Em confronto a esse pensamento Comênio (1657, p. 42), que é considerado o pai da 

didática, transpôs em sua obra que “ao invés de livros mortos, por que não podemos abrir o 

livro vivo da natureza? Devemos apresentar a juventude às próprias coisas, ao invés das suas 

sombras". Pestalozzi (1746-1827) e Froebel (1782-1852) foram os precursores da ideia de 

“escola ativa”, onde se traz o conceito de que o saber verdadeiro provinha de atividades 

realizadas pelos próprios alunos, tanto que Pestalozzi inaugurou um internato onde o currículo 

utilizado trazia aulas de cantos, desenho, jogos, excursões ao ar livre, e estudos onde os alunos 

deveriam ter experiência direta com os assuntos de estudo (SOUZA, 2007). 

Ainda nessa perspectiva Gusmão, Sampaio e Sampaio (2002) citam Castrogiovani que 

explica os livros didáticos e os professores não sendo as únicas fontes detentora do 

conhecimento. O professor necessita produzir, questionar e se atualizar sobre as informações 

contidas nos livros. Os livros devem ser vistos como um recurso que auxilia no saber ensinado 

e não como um manual didático que deve ser seguido sem nenhuma mudança. Com esse fato 

entende-se a preocupação com formações acadêmicas de professores que tragam essas 

abordagens sobre os métodos e recursos existentes para o ensino. 

Segundo o portal do dia-a-dia educação do estado do Paraná (2016) o uso de recursos 

didáticos tem a função de deixar o processo de ensino aprendizagem mais “dinâmico e 

significativo”, no entanto o uso dos mesmos deve ser realizado com um bom planejamento, 

relacionando o conteúdo em estudo, e a sua contribuição no entendimento dos alunos. 

Existe uma grande variedade de recursos que desenvolvem o ensino aprendizagem em 

sala. Basta cada professor identificar quais mais se adequam ao ambiente em questão (SOUZA, 

2007). Quando os alunos são apresentados a recursos diferenciados e respondem positivamente 

a eles, os mesmos desenvolvem a capacidade de criar independentemente seu próprio 

conhecimento, o aluno busca por novos saberes, possui motivação em compreender. Castoldi e 

Polinarski (2009) ressaltam que com o uso de recursos didáticos visa-se, também, deixar os 

alunos como parte participativa desse processo de ensino aprendizagem.   

Existem vários recursos didáticos como filmes, jogos, oficinas orientadas, aulas práticas 

em laboratórios, debates em sala, enfim as abordagens são as mais variadas possíveis. Os jogos 

são um recurso que é pouco utilizado em sala de aula, porém apresenta um grande valor ao 

ensino, pois ele estimula o aluno na coordenação motora, raciocínio lógica, trabalho em equipe, 

em saber tomar decisões (VIEIRA; SÁ, 2007). 

Também Viveiro e Diniz (2009) relatam sobre o recurso de atividade de campo, 

principalmente para o ensino de ciências, pois abrangem uma grande variedade de assuntos 
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aprendidos, e tem o contato explicito com o meio e o fenômeno estudado. Já os experimentos, 

é uma ferramenta que o aluno consegue associar a teoria à prática, (REGINALDO et al., 2012). 

Com essa sequência de exemplos de recursos compreende-se o quão indispensável é a utilização 

de recursos em sala para o saber ensinado.  

  

3.5 QUÍMICA E SUAS IMPLICAÇÕES  

 

Teixeira et al. (2016) propõem que a dificuldade existente no ensino das ciências exatas 

é uma realidade observada pelos professores, sendo essas, as disciplinas vistas como difíceis e 

sem estímulo pelos alunos. A disciplina de química é uma ciência exata, porém, ela fornece 

meios para que o professor consiga traze-la para a realidade dos alunos, ou seja, ensinar os 

conceitos científicos com práticas e visualizações de modo que eles consigam estabelecer 

relações entre fatos presenciados pelos mesmos e com a ciência.  

Conforme Novaes (1996) o estudo da Química assim como de outras áreas do 

conhecimento, é de extrema importância para desenvolver o raciocínio lógico, para questionar-

se sobre o que se vê, e consequentemente buscar respostas para essas inquietações. Portanto, a 

educação torna o aluno indagador, reflexivo e ativo na sociedade, de modo que analisa 

criticamente o que se veicula através das mídias. No Congresso Nacional de Direito e 

Contemporaneidade (2012) deixou-se claro que um país onde no decorrer da história, a mídia, 

sempre teve o controle da grande massa para benefício próprio e de seus aliados, esse é um 

grande passo para a desconstrução do mesmo.  

A ciência química fornece informações e conceitos para a humanidade que são 

fundamentais para o desenvolvimento e o cotidiano. Assim como, ser uma forma de cultura e 

um meio de satisfazer os anseios intelectuais do homem, dando respostas a muitas das suas 

interrogações (FORMOSINHO, 1987). 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino da química (PCNs) salienta-se que 

esta ciência é tão importante para o indivíduo que estará seguindo a carreira da pesquisa 

científica, quanto para o cidadão que trabalha no comércio, na agricultura, etc. “Qualquer 

pessoa precisa usar a informação científica e capacidades de pensamento para participar ativa 

e responsavelmente de uma sociedade democrática” (Conferência Mundial sobre a Ciência para 

o século XXI, UNESCO - ICSU, 1999). 

Vargas (1994) propõe que: 
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Uma nação adquire autonomia tecnológica não necessariamente quando 

domina um ramo de alta tecnologia; mas quando consegue uma ampla e harmoniosa 

interação entre esses subsistemas tecnológicos, sob o controle, orientação e decisão 

dos “filtros sociais” (VARGAS, 1994, p. 186). 

  

Em uma tese do Instituto Paulo Freire com o nome Aspectos sócio científicos em aulas 

de química, Santos (2002) pergunta para os professores da disciplina de química qual é o 

objetivo do ensino médio e o que o aluno deve aprender de química nesse período. Entretanto, 

as respostas determinaram que o foco principal é a formação de cidadãos conscientes, pessoas 

que pensam, que saibam tomar decisões e que o aluno deve ter pelo menos um conhecimento 

químico que o ajude a esclarecer quaisquer fatos. 

No entanto, aprendizagem do ensino de química é vista como uma obrigação por parte 

dos alunos, onde a única motivação realmente é atingir a nota mínima para prosseguir sua 

“formação” no ensino médio, busca se a nota e não a aprendizagem verdadeira a qual alimentará 

as necessidades que possuirá futuramente. 

Segundo o artigo publicado por Amorim (2002) as metodologias utilizadas em sala de 

aula pelos professores podem contribuir com o desinteresse dos alunos. Foi o tempo em que o 

estudante era receptor de conceitos, e o professor era o detentor de todo o saber. E especialmente 

em química isso torna a aula chata e sem sentido. Decorar fórmulas, saber todas as regras 

referente tabela periódica, compostos químicos e por todos os outros conceitos presentes nela, 

vai em contramão a tudo que se busca no ensino da química. O importante é compreender o que 

está acontecendo, e não ter a teoria no pensamento. 

Santos (2002) descreve que: 

A origem dessas dificuldades pode estar nas fortes influências das visões 

epistemológicas difundidas no processo de formação inicial dos professores de 

ciências e de Química. De modo particular, os entendimentos empirista-positivistas 

de ciência dificultam excessivamente um ensino com abordagem contextualizada, 

dado que estão fortemente assentados no chamado método científico, que tem seu 

“homônimo pedagógico” no método centrado essencialmente no ensino de conceitos. 

De outra parte, as propostas de ensino de Ciências orientadas por um enfoque 

“contextualizado”, como aquelas sustentadas pela corrente Ciência-Tecnologia-

Sociedade (CTS), vêm em tese possibilitando tratar aspectos emergentes como as 

questões vinculadas aos problemas ambientais (SANTOS, 2002, p.1). 

 

Em consonância Ribeiro (1998) enfatiza que não se pode ensinar Química para um aluno 

sem levar em consideração todo conhecimento que ele já apresenta. O educador tem a função 

de criar meios que o aluno consiga fazer essa relação, o empírico com o cientifico, pois, “as 

ciências têm sido ensinada como uma coleção de fatos, descrição de fenômenos, enunciados de 

teorias em que o aluno tem que memorizar” (SANTOS, 2004, p. 17). Nessa mesma linha de 
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pensamento Santana e Wartha (2006) acreditam que os experimentos são indispensáveis para 

uma boa construção do conhecimento em química, entretanto as escolas, muitas vezes, não 

dispõem de laboratórios para tais ações do professor. No entanto, existem estudos e materiais 

que auxiliam nesses aspectos, ao qual o professor estando motivado o mesmo cria 

oportunidades de ensino. 

 

3.6 LUDICIDADE 

 

De acordo com o dicionário Aurélio da língua Portuguesa, “lúdico” é assim definido 

como: “1) Relativo a jogo ou divertimento; 2) Que serve para divertir ou dar prazer” 

(CORDEIRO et al, 2015). Dessa maneira cada vez mais a área educacional busca relacionar o 

lúdico ao ensino cientifico. “A ludicidade é uma atividade que tem valor educacional intrínseco, 

porém além desse valor, que lhe é inerente, ela tem sido utilizada como recurso pedagógico” 

(NUNES, 2004, p. 18). 

Soares (2008) fez um comparativo entre as percepções de Chateau (1984) e Piaget (1975) 

sobre a efetiva contribuição do uso do lúdico no ensino-aprendizagem. Na consideração de 

Chateau (1984, p. 142) o jogo pode não contribuir de imediato para o aprendizado, porém 

desenvolve potencial no aluno, até mesmo quando encarado como entretenimento. Mesmo sem 

notar “o aluno enche-se de informações e conhecimentos sobre os conceitos estudados com 

base nas várias simulações que executa”.  

Em compensação, Piaget (1975, p. 28) relata que “os jogos em si não carregam a 

capacidade de desenvolvimento conceitual, entretanto pondera que eles acabam suprindo certas 

necessidades e funções vitais ao desenvolvimento intelectual”. Piaget (1975) classifica que a 

brincadeira impulsiona a cognição dos alunos aumentando a capacidade dos mesmos. 

Oliveira (2009) propõe que uma das razões pelas quais utiliza-se do lúdico como recurso 

didático em sala de aula é que o jogo satisfaz o instinto dos seres humanos. “O lúdico apresenta 

dois elementos que o caracterizam: o prazer e o esforço espontâneo. É este aspecto de 

envolvimento emocional que o torna uma atividade com forte teor motivacional, capaz de gerar 

um estado de vibração e euforia” (NUNES, 2004, p. 18).  

Para as Diretrizes (MEC, 2006), “os jogos são eficientes para a memorização e sugerem 

que há vários tipos de jogos que podem ser utilizados para instigar este aspecto”. Starepravo 
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(1999) comenta que os jogos apresentam aos alunos regras e o trabalho em equipe, pois jogos 

lúdicos em sala de aula geralmente se faz em grupos. Assim não só a cognição dos estudantes 

está sendo aprimorada como também o lado social e a disciplina do mesmo.  

Além disso na concepção de Borin (1998), “à medida que os alunos vão jogando, estes 

percebem que o jogo não tem apenas o caráter lúdico e que deve ser levado a sério e não 

encarado como brincadeira”. 

Em Brincar para Aprender, Cordeiro et al. (2015) propõe que por meio de atividades 

lúdicas tem-se o divertimento, resolve-se conflitos e acima de tudo aprende-se. Também diz 

que o jogo na dimensão psicológica, é de extrema importância para o processo de ensino-

aprendizagem, e por tal importância deve estar presente no meio escolar como um recurso 

didático. 

Para os adultos Schiller (1994) vai além dizendo que “o homem só é um homem inteiro 

quando brinca, e é somente quando ele brinca que ele existe na acepção completa da palavra 

homem”. Oliveira (2009) complementa afirmando que a brincadeira é essencial ao adulto, 

preserva sua saúde mental, física e emocional. Diz ainda que ao passar para fase adulta o ser 

humano não arruma tempo para se alegrar e socializar, e que por vezes esquece-se de sorrir. 

Sabe-se que a vida adulta cobra responsabilidades de todos, porém esse fato não pode 

influenciar na alegria do ser humano. “Tem hora certa para tudo, inclusive para se divertir e 

brincar”. 

Soares (2009) afirma essa concepção ao relatar que:  

A sociedade, de forma geral, nos imprime ideias de que jogos e brincadeiras 

são coisas de criança e que há uma delimitação entre ser criança e ser adulto: criança 

brinca, adulto não. O divertimento e o uso de jogos em ações pedagógicas sempre 

trazem resultados desta forma, na qual os adultos ou jovens envolvidos se sentem 

como crianças ao brincarem, como se não pudessem brincar por serem adultos. O 

primeiro sinal da adultificação é achar que brincar é coisa de criança (SOARES, 2009, 

p. 15). 

Essas impressões devem ser extintas do âmbito escolar. A exploração dos jogos lúdicos 

favorece não só o aspecto conceitual, como também na socialização, no raciocínio rápido, na 

criação e no pensamento coletivo (FIALHO, 2007, p. 16). 

Para Silveira (1998) o lúdico auxilia, principalmente na construção de autoconfiança do 

próprio indivíduo. Outro fator visível nessa exploração é a motivação, um grande problema na 

área da educação. Segundo o mesmo autor, o lúdico é eficaz, pois transforma em prática o 

objeto de estudos, desde o mais simples aos mais modernos jogos existentes na educação. 

Oliveira (2009) vai além ao colocar que:  
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O jogo provoca um conflito interno de forma a levar o indivíduo a encontrar 

soluções aos seus problemas. O pensamento sai enriquecido e reestruturado, apto a 

lidar com as novas transformações. O jogo assume, portanto, uma postura desafiadora 

e motivadora (OLIVEIRA, 2009, p. 2).  

 

Soares (2004) apoia tal critica relatando que o indivíduo deve pensar de modo a encaixar 

os problemas e soluções em sua realidade cotidiana, e nesta perspectiva as brincadeiras e jogos 

lúdicos com essa temática precisam trazer obstáculos e problemas a serem resolvidos pelos 

mesmos. 

Outro fator de utilizar o jogo lúdico no ensino é a posição ocupada pelo professor. Para 

Soares (2009, p. 72), “a ludicidade quebra algumas barreiras de poder e aproxima aprendiz e 

mestre. Há divertimento em se ensinar e em se aprender”. Ou seja, o professor torna-se, de 

fato, o mediador do conhecimento, e não o detentor de toda sabedoria, como em muitas salas 

de aula são perpetuados.  

Melo (2005) sintetiza todos esses argumentos com a seguinte explicação:  

Quando bem exploradas, as atividades lúdicas oportunizam a interlocução de 

saberes, a socialização e o desenvolvimento pessoal, social e cognitivo, favorecendo 

a ampliação de habilidades que envolvem o indivíduo nos aspectos cognitivos, 

emocionais e relacionais, tornando-o mais competente na produção de respostas 

criativas e eficazes para solucionar os problemas (MELO, 2005, p. 4). 

 

3.7 O LÚDICO APLICADO A QUÍMICA 

 

Ao ensinar química o mediador deve ser capaz de propiciar ao aluno um ambiente 

favorável, com práticas e discussões que lhes tire da monotonia e que possibilite ao aluno uma 

construção conceitual do conteúdo estudado, “...o professor desempenha, portanto, um papel 

de extrema importância na aprendizagem dos alunos” (TORRICELI, 2007, p. 19). 

O lúdico é um recurso didático que os professores devem explorar em suas aulas. De 

acordo com Kishimoto (1996) “o jogo possui duas funções: a lúdica e a educativa”. Os dois 

lados devem estar em harmonia, se a perspectiva lúdica se sobressair o mesmo não passará de 

um jogo, e caso a parte da aprendizagem for mais evidenciada o mesmo será um modelo 

didático para o ensino.  

Abreu et al. (2010) analisam que os jogos lúdicos encontram-se em destaque no ensino 

de química, porém o caminho a ser percorrido é longo. Os mesmos são amplamente utilizados 

em atividades que exigem memorização, porém há necessidade de uma busca de novas 

atividades que explorem raciocínio complexo e que desenvolvam habilidades dos alunos. Dessa 
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maneira, torna-se fundamental novas pesquisas e análises para criação de novos materiais 

lúdicos didáticos para o ensino de química. 

O lúdico cada vez mais vem ganhando espaço no mundo da química. Uma maneira de 

observar este fato, é o aumento no número de publicações de artigos e trabalhos em congressos 

e seminários específicos da área.  

Santana e Rezende (2017) pesquisaram sobre temas mais utilizados nos jogos e 

enfatizaram que: 

Trabalhos publicados nacionalmente envolvem assuntos variados, tais como: 

tabela periódica, compostos orgânicos e inorgânicos, história da química, materiais de 

laboratório, equilíbrio químico, termoquímica, estrutura atômica, estudo dos gases, 

química e meio ambiente, reações químicas e solubilidade. Em referência aos tipos de 

jogos apresentados, são os mais diversos possíveis, desde softwares educativos à jogos 

tradicionais como bingos, dominós, caça-palavras (SANTANA e REZENDE, 2017, 

p. 8). 

 

Matias, Nascimento e Sales, (2017) relatam que o jogo na química tem a função de 

apresentar ao aluno esta ciência exata de uma outra percepção, de uma maneira mais leve de 

modo que contribua de fato com o aumento de seu entendimento dos conceitos básicos, 

podendo assim servir de apoio para a crescente de conceitos químicos que lhe será ensinado no 

decorrer do ano letivo. “Dessa forma utilizá-los na escola como uma estratégia para a 

construção do conhecimento vem ganhando bastante espaço, sendo cada vez mais bem aceito 

e trazendo bons resultados” (CUNHA, 2012, p. 4). 

Santos e Michel (2009, p. 191) afirmam que o “lúdico no ensino de química destaca-se 

por sua eficiência ao despertar a atenção dos alunos. Logo, tal interesse advém da diversão que, 

muitas vezes, produz efeito positivo no aspecto disciplinar”. 

No entanto, não se deve banalizar este recurso didático utilizando-o como a exclusiva 

opção de método em sala de aula para a aprendizagem. De fato, o jogo auxilia na colocação do 

conteúdo, ensina-se e aprende-se de forma agradável e torna-se um ambiente favorável ao 

ensino (BRANDÃO, 2014). 

Cunha (2004, p. 17) propõe que “os jogos são um importante recurso para as aulas de 

química, de modo que serve como um reabilitador da aprendizagem mediante a experiência e a 

atividade dos estudantes”. 

Zanon, Guerreiro e Oliveira (2008, p. 29) contrapõem ressaltando que “os jogos 

pedagógicos não podem ser substitutos por outros métodos de ensino”. Na realidade o jogo 
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lúdico é suporte para o professor em sala de aula e, o mesmo, é poderoso motivador para os 

alunos que usufruem como recurso didático para a sua aprendizagem. Ambos os autores 

contribuem ainda que, os professores necessitam estar cautelosos aos objetivos da utilização de 

um jogo em sala de aula e, consequentemente, saber como dar encaminhamento ao trabalho, 

após o seu uso.  Também, precisam dispor de materiais que os auxiliem a explorar as 

possibilidades do jogo e observar os seus efeitos em relação ao processo ensino-aprendizagem. 

Torna-se claro, nesse aspecto, que os professores, especialmente os de química, carecem 

de reflexão no uso de jogos lúdicos no ensino de conceitos científicos. Fazer uso de jogos, 

somente com a proposição de “tapar” um tempo da aula, ou pelo fato de o lúdico ganhar cada 

vez mais relevância em química, não contribui para o verdadeiro propósito do mesmo. Deve se 

ter um plano com o uso de quaisquer jogos no ensino. Ter compreensão de quando e como 

aplicá-lo, e por último, e não menos importante, qual a finalidade do mesmo neste determinado 

momento da disciplina.
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4 METODOLOGIA 

 

O professor é o grande responsável pela motivação dos alunos em sala de aula. Esse é um 

tema muito discutido atualmente, onde é pronunciado as críticas aos conteúdos estudados de 

forma tradicional, que tornam a aula maçante e sem expectativas nos alunos. O ensino de 

química convive com esta problemática, de modo que pesquisas, recursos didáticos e métodos 

são apresentados e desenvolvidos por diversos integrantes dessa área em especial.  

O desenvolvimento do trabalho realizou-se em um Colégio Estadual de Educação Básica 

de Jovens e Adultos (CEEBJA) de Medianeira – Paraná, no período noturno, contando com o 

envolvimento de 25 alunos, com idades variadas, e de duas turmas diferentes que contribuíram 

com a utilização, bem como a análise do recurso didático proposto. 

Para a realização desta pesquisa dentre as etapas realizadas utilizou-se de três tipos de 

metodologias de pesquisa: a pesquisa bibliográfica, o estudo de caso e a pesquisa de campo. 

Rocha (2013) ressalta que não existe trabalho cientifico sem metodologia e que a mesma deve 

ser estudada e analisada para estar de acordo com o trabalho desenvolvido, tanto quanto, dentro 

de uma pesquisa ou um estudo, pode apresentar-se tipos de pesquisas variados. 

 

4.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA   

 

De acordo com Fonseca (2002) a pesquisa bibliográfica fundamenta-se em análises de 

referenciais teóricos já existentes que são avaliadas, podendo ser artigos, livros, periódicos 

impressos ou eletrônicos. Ainda segundo o mesmo autor, todo e “qualquer trabalho científico 

inicia-se com uma pesquisa bibliográfica” de modo que o indivíduo pesquisador conheça os 

estudos realizados sobre o assunto de seu interesse.   

A pesquisa bibliográfica possui alguns objetivos que devem ser explorados, que são: 

observar o histórico do tema; posteriormente atualizar-se sobre o mesmo; propor respostas a 

problemas estipulados; evidenciar controvérsias sobre o tema e, por fim, evitar repetições de 

trabalhos já existentes (AMARAL, 2007). 

Segundo Amaral (2007) esse método de pesquisa é essencial para qualquer trabalho 

científico, pois, este recurso influenciará o futuro de forma decisiva e notável do projeto.  
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Nesta perspectiva, a pesquisa bibliográfica teve o papel de identificar as dificuldades 

presentes na vida escolar dos alunos quanto ao ensino de química, assim como buscar um 

conhecimento mais profundo sobre a interposição da ludicidade no ensino de química, 

propriamente ao conteúdo da periodicidade dos elementos químicos.  

Sobre esse aspecto Fonseca (2002) complementa deixando claro que uma “preparação 

cuidadosa de uma pesquisa bibliográfica é condição essencial para o sucesso de uma pesquisa”.  

 

4.2 ESTUDO DE CASO 

 

O estudo sobre tabela periódica e a utilização de jogos lúdicos na aprendizagem da mesma 

no ensino de química, é um modelo de estudo de caso. Neste estudo, perpetuou-se a análise da 

elaboração e adaptação do jogo ao ensino da tabela periódica, com a criação das  regras do jogo 

assim como o conteúdo que seria abordado respaldando-se na contextualização ao cotidiano 

dos elementos. 

Segundo Yin (2005) “o estudo de caso é uma investigação empírica que pesquisa um 

fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real”. O mesmo auxilia no 

envolvimento da realidade social após um denso estudo sobre o objeto abordado (MARTINS, 

2008). 

Fonseca (2002) enfatiza ainda que o objeto de estudo não tem por objetivo ser modificado 

pelo pesquisador, e sim ser demonstrado da maneira como é observado pelo mesmo, ou seja, é 

uma percepção do indivíduo sobre o assunto.  

Entende-se, dessa forma, que é uma metodologia interpretativa que busca evidenciar o 

assunto do ponto de vista dos participantes do projeto, o investigador se torna responsável pela 

ideia, tendo de ser coeso e eficaz em suas aspirações (FONSECA, 2002). Nesta perspectiva 

sabe-se que o método atua em um indivíduo ou grupo definido, como é o caso do assunto desse 

trabalho, porém, pode ser reavaliado e propagado, posteriormente, para um maior número de 

pessoas interessadas e que se beneficiariam com as propostas efetuadas nesses trabalhos 

científicos que fazem uso desse método. 

Selltiz, Jahoda e Destsch (1974) apontam que este método é identificado por três grupos 

que são: exploratórios, descritivos e explicativos. Godoy (1995) descreve tais classificações:  
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Quando estamos lidando com problemas pouco conhecidos e a pesquisa é de 

cunho exploratório, este tipo de investigação parece ser o mais adequado. Quando o 

estudo é de caráter descritivo e o que se busca é o entendimento do fenômeno como 

um todo, na sua complexidade, é possível que uma análise qualitativa seja a mais 

indicada. Ainda quando a nossa preocupação for a compreensão da teia de relações 

sociais e culturais que se estabelecem no interior das organizações, o trabalho 

qualitativo pode oferecer interessantes e relevantes dados. Nesse sentido, a opção pela 

metodologia qualitativa se faz após a definição do problema e do estabelecimento dos 

objetivos da pesquisa que se quer realizar (GODOY, 1995, p. 63). 

 

Yin (2005) relata que o estudo de caso é um método mais indicado para investigações 

profundas de fenômenos variados. 

 

4.3 PESQUISA DE CAMPO 

 

A pesquisa de campo possui a característica de coletar dados a partir da utilização de 

recursos diferentes a determinados grupos de pessoas ou fenômenos estudados (FONSECA, 

2002). Gonçalves (2001) complementa dizendo que este tipo de pesquisa busca de forma direta 

as informações desejadas, ainda diz que nesse método de pesquisa o pesquisador tem de estar 

conectado com o público em estudo, assim o mesmo deve ir ao encontro do assunto pesquisado, 

para documentar as respectivas respostas adquiridas. 

A confiabilidade desse método é de extrema importância, tendo em vista que os dados 

vem direto da “fonte”, sem filtro e que o mesmo deve ser interpretado tal qual como se apresenta 

para trazer discussões sobre o tema estudado. A aplicação de uma metodologia que se baseia 

na observação de fatos reais, ou seja, se tem um dado com integridade, confiável e que possa 

ser analisado de maneira segura (MARCONI, 2005, p. 125). 

Neste estudo, a pesquisa de campo se fez presente através do desenvolvimento de dois 

questionários, (apêndice 1 e apêndice 2), e aplicação dos mesmos aos alunos. O pré 

questionário, apêndice 1, teve o objetivo de compreender o conhecimento que o aluno apresenta 

previamente, e assim saber qual seria o avanço do mesmo com o recurso didático proposto em 

sala de aula. O pós questionário, apêndice 2, foi constituído por questões de múltipla escolha, 

cujo o parâmetro foi analisar o entendimento dos educandos sobre o tema abordado, podendo 

assim estabelecer um comparativo com o conhecimento prévio apresentado pelos mesmos ao 

primeiro questionário. O questionário é uma investigação onde encontra se questões que serão 

apresentadas as pessoas (ou fenômenos em estudo) trazendo o foco de conhecer as opiniões, 

percepções, interesses, expectativas e situações vivenciadas (GIL, 2007). Após aplicação dos 
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questionários, os dados abtidos foram organizados em forma de gráficos para facilitar a 

compreensão, conforme demonstrado no próximo tópico.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 ANÁLISE DA CONCEPÇÃO DISCENTE NO ENSINO EJA DE MEDIANEIRA –PR 

QUANTO A TRANSPOSIÇÃO DO ENSINO DE QUÍMICA 

 

Inicialmente, o primeiro questionamento inquirido aos alunos foi saber o tempo em que 

os mesmos estavam afastados do ensino regular. Para tanto, os resultados obtidos para esta 

prerrogativa encontram-se na figura 1. 

Figura 1 - Tempo afastado do ensino regular. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

 

Observou-se que existe uma grande diferença entre os alunos quanto a esse aspecto, 40% 

está de quatro a dez anos fora da escola, 36% está de um a três anos e por fim 24% estão a mais 

de onze anos sem estar nas salas de aula. De forma geral, pode-se afirmar que todos já estavam 

afastados da convivência escolar a tempo. Trata-se de três grupos que possuem dificuldades 

distintas, onde o professor precisa atender a todos por igual, porém com essa disparidade 

acentuada dentre os alunos, o mesmo tem um grande desafio pela frente, conseguir encontrar 

um caminho que auxilie a todos no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula. De 

acordo com Peluso (2003, p. 43) “a vontade de aprender do adulto é grande, e, por isso mesmo, 

deve-se cuidar para que este aluno permaneça na instituição escolar”.  
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Alves (2010) confirma que essa mistura presente em sala de aula torna o trabalho do 

professor provocativo, relata que muitos tentam e não alcançam o sucesso esperado com novos 

métodos de ensino atribuídos em sala, e que além das diferenças de idade onipresentes, 

sobressai-se também a velocidade de cada aluno, a inteligência, e consequentemente o que 

move o aluno em busca do estudo, uns procuram por uma melhor colocação profissional, outros 

por serem obrigados pelos pais, outros pelo mais essencial que é o aprender.  

Um fator curioso é a porcentagem significativa de pessoas que estão a mais de onze anos 

sem estudar, demonstra-se um maior interesse na busca pelo conhecimento. Na maioria dos 

casos, esses alunos possuem empregos durante o dia e a noite sentam em uma classe buscando 

um futuro melhor para suas vidas. Esse é outro aspecto que o professor precisa levar em 

consideração, a falta de tempo para os alunos estudarem fora dos horários de aula. Muitas vezes, 

segundo Bonenberger et al. (2006, p.1) os estudantes da EJA apresentam dificuldades e 

frustrações por não “se acharem capazes de aprender química”, no qual consequentemente têm 

pouco tempo de estudo e muitas responsabilidades financeiras e familiares. Assim como a 

grande maioria são trabalhadores e responsáveis pelo sustento de sua família, assumindo uma 

rotina cotidiana cansativa e sem motivação. 

Ribeiro (1998) demonstra a importância da formação para professores atuantes na 

educação de jovens e adultos, considera que os mesmos devem ter capacidade de desenvolver 

o trabalho com maior diversificação formativa, trazendo a vivência dos alunos para a sala de 

aula, e consequentemente equilibrar esse turbilhão de novidades aos estudantes. 

 Este é um parecer que advém dos professores e pesquisadores, que analisam e acreditam 

prevalecer estes comportamentos durante o ensino em sala de aula. Buscou-se, contudo, 

compreender o que os alunos pensam a respeito, qual é o diagnóstico dos mesmos para o que 

atrapalha a compreensão dos assuntos abordados em sala. Em prosseguimento ao estudo, o 

próximo questionamento procurou saber qual (is) motivos podem contribuir para dificuldade 

ao ensino da química em sala de aula. Sendo assim, os resultados obtidos encontram-se na 

figura 2. 

 



33 
 

 
 

Figura 2 - Fatores que agravam à compreensão do ensino da química em sala de aula. 

 

Fonte: Autora, 2018 

 

Constatou-se que a maior dificuldade encontrada pelos alunos, 52% do total pesquisado, 

é o tempo que permaneceram fora das salas de aula e o ritmo do ensino que é “acelerado”, assim 

o acompanhamento do mesmo se torna um grande desafio.  

Balsanelli (2016) defende que as dificuldades sempre irão resistir nas salas de aula, seja 

elas com crianças, adolescentes ou adultos, porém, que todos sem distinção possuem 

habilidades para aprender, cada ser humano tem seu tempo e sua maneira em como 

compreender o que lhe é exposto. A educação para jovens e adultos tem essa problemática do 

afastamento da escola por um curto ou longo período, cabe ao mediador do conhecimento, 

professor, estabelecer estratégias de ensino que auxilie no processo de ensino-aprendizagem 

que seja favorável a todos.  

De fato, o EJA estabelece um ensino “dinâmico”, ou seja, tem um ritmo frenético, em 

quatro meses é estipulado o assunto de três anos do ensino médio na disciplina de química. O 

professor tem a função de abordar assuntos que, em sua opinião, é importante para o 

conhecimento dos estudantes com métodos e recursos que incentivem a participação e a 

aprendizagem dos alunos.  
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Enxugar conteúdos, abordar os principais assuntos da disciplina e ter paciência com todos 

os ouvintes em sala de aula é o que os professores do EJA fazem diariamente. Cada dia inicia-

se um assunto novo, isso assusta os alunos, e cria uma espécie de “bloqueio” em alguns casos, 

ter o pensamento de que não alcançará o êxito esperado é frequente dentre os alunos dessas 

escolas.   

Cerca de 40% dos alunos responderam que outro fator que agrega na dificuldade de 

aprendizagem é a conversa em sala de aula. Esse problema é encontrado, também, em escolas 

regulares, professores lidam com isso todos os dias, e tentam cessá-las sempre que possível. 

Punir ou algo do gênero não é o caminho que pode ajudar nesses casos, otimizar estas conversas 

pode ser uma solução. Através das conversas pode-se criar discussões conceituais entre os 

alunos, debates em que possam expressar suas opiniões e fazerem se sentir parte da construção 

do conhecimento. 

Observou-se que apenas 8% do universo de alunos em estudo respondeu que a dificuldade 

em aprender se deve a matéria ser muito difícil. Este é um dado interessante pois sempre 

“culpou-se” a disciplina pela falta de compreensão em sala. Dessa maneira, não se percebe uma 

“aversão” a disciplina de química. 

Desse modo, evidencia-se a necessidade de buscar e fazer ferramentas e recursos para 

melhorar e contribuir na assimilação dos conteúdos estudados em sala de aula. Na Reunião 

Anual da Sociedade Brasileira de Química (2008) debateu-se este tema e justamente sobre isso 

constatou-se que a maneira como é apresentado o conteúdo faz toda a diferença no ensino.  

De forma geral, dentre aos fatores ressaltados pelos alunos, cabe condizer que uma forma 

de amenizá-los seria a utilização de técnicas ou métodos de ensino que visem o 

desenvolvimento da motivação do discente, despertando interesse e “gosto” pelo aprendizado. 

De acordo com Nérici (1993), a motivação propicia o desenvolvimento da vontade de 

conquistar algo, onde muitas vezes estimula a superação de seus limites. Em consonância, 

Mesquita e Duarte (1996) ressaltam que a motivação compõem-se de um conjunto de fatores 

psicológicos e fisiológicos, instigando a ação imediata no sentido de orientação e conquista. 

Nesse delineamento, Moraes e Varella (2007) afirmam que o professor tem o papel de motivar 

seus alunos, pois a atividade docente é uma liderança com autonomia, que pode influenciar seus 

alunos para que se interessem pelas aulas, com o maior rendimento e participação, fazendo com 

que eles obtenham bons resultados na escola. Dentre a esta perspectiva de como o professor 

atua em sala de aula, tanto quanto, a sua autonomia metodológica contextual, o próximo 
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questionamento visou saber quais recursos didáticos o professor usualmente utiliza em suas 

práticas docentes. A esta prerrogativa, os resultados obtidos encontram-se na figura 3. 

Figura 3 - Recursos didáticos usualmente utilizados em sala de aula. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

O método mais utilizado ainda é o quadro com 35% do total de alunos, entende-se que o 

professor se limita em sala. Que a abordagem sempre é a mais tradicional possível, talvez para 

‘dar menos trabalho’, ou por falta de tempo em elaborar algo diferente. O fato é que além de 

realizar críticas aos alunos os professores tem a função recriar um caminho que se adeque a 

realidade dos dias de hoje, modernização, agilidade, animações, enfim projetos que incitam o 

desejo de aprender e de estar em sala de aula. 

Nesse aspecto abre-se uma questão de que o EJA não possui livros didáticos adequados 

ao seu currículo, logo o quadro é um meio de o professor repassar o conteúdo necessário para 

os alunos estudarem em contra turno. Conforme as respostas, apenas 17% faz uso do livro no 

EJA, esses livros didáticos são do ensino regular. 

Nas escolas regulares existem um grande debate na utilização do livro didático em sala 

de aula, inúmeras vezes os professores fazem uso desse recurso como o único meio de conduzir 

o ensino-aprendizagem (OLIVEIRA, 2014). O questionamento que permanece é: se houvesse 
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material didático especializado para o EJA os professores o seguiriam como único meio de 

ensino, e a resposta provavelmente seria sim. Por tal motivo elaborar material para este público 

é algo que deve ser discutido e avaliado em conjunto, o que não ocorre entre os professores que 

estão no EJA. 

Verifica-se que os jogos lúdicos são poucos utilizados em sala de aula 13%, e não existe 

nada estranho nisso. O jogo vem ganhando espaço e atenção com o passar dos anos, devido ao 

aumento de estudos relacionados as metodologias e recursos didáticos que favoreçam a 

aprendizagem. Entretanto, a grande maioria dos professores atuantes estão a muito tempo 

lecionando, e essas alternativas ainda não eram abordadas nos anos de sua formação docente. 

Cerca de 24% responderam que é realizado trabalhos em grupo como recursos em sala e 

11% dos alunos afirmaram que professores utilizam de trabalho com apresentação oral para 

realizar suas aulas. O principal motivo para um processo de ensino e aprendizagem ser 

significativo e motivador depende da mudança do mediador em relação a eles, buscando 

inovações para sua praticas pedagógicas (VEIGA; QUENENHENN; CARGNIN, 2011). 

Demonstra-se, desse modo, a função importante de formação continuada aos professores, 

o mundo muda o tempo todo, a educação não pode ficar imóvel, deve crescer em conjunto com 

a sociedade, aproveitar-se das inovações apresentadas constantemente e recriar caminhos para 

uma educação de qualidade. 

Assim como comentando na figura 2, o professor possui autonomia de como trabalhar em 

sala de aula, cabendo a este ter maturidade e conhecimento para oportunizar situações que 

propiciem seus educandos a contemplarem o entendimento sobre o contexto, explorando e 

fazendo sentido a compreensão. Em outras palavras, ressalta-se nesta perspectiva a importância 

do planejamento do docente, assim como o senso estrategista do educador de analisar formas 

mais “didáticas”, oportunizando e adequando o desenvolvimento do processo da transposição 

didática com seus alunos. Nesta perspectiva, a utilização de jogos lúdicos pode ser uma das 

opções dentre ao planejamento que o professor deve almejar, tendo como meta oportunizar um 

aprendizado dinâmico, contextual, atrativo e ao mesmo tempo que promova a proximidade 

entre os alunos e também com o professor. 
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5.2 ELABORAÇÃO DE JOGO LÚDICO COMO PROPOSTA DE RECURSO DIDÁTICO 

AO ENSINO DE QUIMICA 

 

Após a etapa de levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, observou-se as 

frequentes dificuldades dos alunos sobre o conteúdo da tabela periódica, realizou-se um estudo 

bibliográfico para analisar a concepção e as dificuldades enfrentadas pelos alunos quanto a 

compreensão da tabela periódica dentre ao ensino de Química. Após este estudo, desenvolveu-

se a elaboração de um jogo de tabuleiro que contempla-se atividade lúdica podendo ser 

realizada em grupo e que esta atividade trouxesse o acesso as informações periódicas dos 

elementos químicos da tabela química de conhecimento cotidiano. Sendo assim, confeccionou-

se o tabuleiro do jogo, assim como as respectivas cartas contendo as informações básicas sobre 

a periodicidade dos elementos químicos, conforme as figuras 4, 5 e 6.  

Figura 4 – Caixa do jogo e Tabuleiro do jogo. 

 

Fonte: Autores, 2018. 
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Figura 5 –Tabuleiro do jogo. 

 

Fonte: Autores 2018. 

 

Figura 6 –Modelo das cartas do jogo. 

 

Fonte: Autores 2018. 
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Trata-se de um jogo de tabuleiro chamado “O caminho da química”, que tem como análise 

o conceito científico tabela periódica. Aborda-se tal assunto com o intuito de desmitificar 

opiniões difundidas entre os alunos, que a química é algo chato e difícil de se aprender. Sendo 

um conceito que é abordado no primeiro ano do ensino médio, e que é fundamental o 

entendimento dos alunos por esse assunto, pois é base para a os futuros conceitos estudados na 

disciplina de química.  

Conforme pode ser analisado na figura 5, o jogo é constituído de cem unidades de “casas” 

interligadas que estão dispostas análogas à um “caminho”. O objetivo do jogo está em sair da 

linha de “largada” e ultrapassar a linha de “chegada” primeiro que os demais competidores.  

Cada tabuleiro pode ter de dois a cinco competidores jogando ao mesmo tempo, no qual 

cada competidor tem um “peão” de cor alternada, que irá demarcar a posição de cada jogador 

durante a partida. Faz-se uso de um dado para saber qual a quantidade de “casas” a ser 

“andadas” em cada pergunta realizada ao jogador da vez.  

Em algumas destas “casas” estão dispostos balões com curiosidades sobre alguns 

elementos químicos da tabela periódica, caso a curiosidade seja benéfica à humanidade e ao 

mundo tem se a descrição de “avançar” determinados números de casas, caso contrário se o 

elemento é tóxico e apresenta riscos está descrito “volte” determinados números de “casas”. 

O jogo também possui “cartas”, nas quais está contida uma pergunta sobre a tabela 

periódica, como demonstrado na figura 6, e a resposta se encontra no final da mesma. Ainda 

conta com uma “dica”, que é uma curiosidade sobre o elemento químico abordado, tem o intuito 

de ajudar na confirmação da resposta, também para que possam aprender mais sobre a 

empregabilidade dos elementos químicos no ambiente que se vive, além de tornar o jogo mais 

competitivo entre os jogadores.  Cada jogo possui 120 cartas, ou seja, tem uma pergunta para 

cada elemento químico da tabela periódica. 

Segundo Garcez (2014) as atividades lúdicas também necessitam de planejamento, pois 

é preciso que o professor estabeleça os objetivos e metas que pretende alcançar em seus alunos 

utilizando-as, e, também quais conceitos e conteúdos pretende abordar em cada atividade, assim 

como, deve propiciar um ambiente descontraído e ao mesmo tempo de interesse ao discente. 

De acordo com Rodrigues Junior et al. (2016), a disciplina de química é vista pelos alunos como 

difícil, devida a forma que é apresentada em sala de aula, onde muitas vezes é 

descontextualizada e sem relação com a realidade dos alunos. Neste delineamento, Cunha 
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(2012, p. 3) acentua que “um jogo pode ser considerado educativo quando mantém um 

equilíbrio entre duas funções: a lúdica e a educativa”. Com ênfase ao ensino de química, Matias 

et al. (2017) acentua que os jogos lúdicos facilitam a aprendizagem dos alunos em química, 

pois mostra a eles uma visão diferenciada em relação ao conteúdo aprendido em sala de aula, 

de uma forma mais divertida e dinâmica. Desta forma os alunos sentem-se motivados a jogar e 

a vencer o jogo e para isso acontecer precisam realmente aprender os conteúdos.  

Os jogos utilizados para o ensino de química possuem muitos benefícios, que vão além 

da simples memorização de conteúdos, fórmulas ou conceitos, mas pelo contrário eles servem 

para facilitar a assimilação dos conteúdos e proporcionar aos alunos uma familiarização com 

conceitos químicos, para que posteriormente os alunos possam relacionar esses conceitos e 

conteúdos com outras situações (CUNHA, 2012). Nesta perspectiva relatada pelos autores, 

observa-se que o jogo elaborado neste trabalho, cumpre e oferece este delineamento de almejar 

a possibilidade da transposição do ensino de química de forma mais contextual e motivadora, 

instigando o aluno através do prazer e a diversão para o aprender, possibilitando assim a uma 

aprendizagem significativa. Sendo assim, o jogo em si elaborado, respalda-se nos atributos 

segundo Cunha (2012), no qual o jogo lúdico deve: 

* proporcionar aprendizagem e revisão de conceitos, buscando sua construção mediante 

a experiência e atividade desenvolvida pelo próprio estudante; 

* motivar os estudantes para aprendizagem de conceitos químicos, melhorando o seu 

rendimento na disciplina; 

* desenvolver habilidades de busca e problematização de conceitos; 

* contribuir para formação social do estudante, pois os jogos promovem o debate e a 

comunicação em sala de aula; 

* representar situações e conceitos químicos de forma esquemática ou por meio de 

modelos que possam representá-los (CUNHA, 2012, p.5). 

O jogo tem regras, que estão descritas abaixo, e as mesmas devem ser observadas por 

todos os jogadores. 

Regras do jogo: 

• Para duas a cinco jogadores, cada jogador deverá escolher um “peão”; 
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• Colocar as cartas com perguntas e respostas viradas para baixo, em um único monte na 

mesa; 

• Para iniciar o jogo, todos os participantes lançam o dado, e quem tirar o maior número 

começa jogando; 

• O jogador que iniciar o jogo andará, se acertar a resposta, o número correspondente do 

dado em “casas”, partindo do início do tabuleiro, e a cada jogador que estiver na vez 

lança o dado a cada pergunta a ser realizada; 

• A carta deverá ser pegue e a pergunta lida pelo jogador que se encontra a direita do 

jogador dá vez; 

• Se a resposta for correta, o jogador retira a carta do jogo, caso contrário a carta voltará 

para o monte, sendo colocada em baixo das outras; 

• O jogador que fizer a pergunta deverá ler a resposta em voz alta (se correta ou não) para 

o oponente, após a resposta do mesmo. Caso contrário perderá a jogada. 

• Cada jogador deverá seguir as regras do tabuleiro; 

• Caso o jogador não acerte a pergunta proposta, o mesmo ficará uma rodada sem jogar, 

desloca-se a casa no centro do tabuleiro, e, posteriormente volta o número de casas 

tiradas no dado desde a posição que se encontrava anteriormente. 

 

5.3 A CONCEPÇÃO DOS DISCENTES QUANTO AO USO DO JOGO LÚDICO COMO 

RECURSO DIDÁTICO AO ENSINO DE QUIMICA 

 

Com a aplicação do jogo observou-se uma maior interação entre aos alunos, bem como 

com o professor, o que auxilia na aprendizagem em sala de aula, o ambiente amplia a vontade 

de aprender dos educandos.  

Verificou-se que o conhecimento dos alunos quanto ao uso da tabela periódica cresceu, 

ou seja os estudantes conseguiam buscar e encontrar os elementos da tabela periódica, bem 

como identificar as informações contidas na mesma. Desse modo, identificou-se  uma satisfação 

por parte dos mesmos ao jogo lúdico aplicado em sala. 

Após a aplicação do jogo ao respectivo grupo de alunos, inquiriu-se alguns 

questionamentos. A primeira prerrogativa almejou entender como os alunos classificam o 
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ensino de química. Desta forma, os resultados obtidos para este questionamento encontram-se 

na figura 7. 

Figura 7 - Concepção do ensino da química. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

  

Conforme demonstra a figura 7, existe um contraste significativo quanto a classificação 

do conteúdo de química. Cerca de 32% dos alunos acham prazeroso, fácil 20%, os que 

acreditam ser difícil somam 28%, e 20% acredita que o conteúdo é cansativo. Analisa-se que 

nenhum aluno escolheu a opção de o conteúdo ser ‘chato’, o que se leva a uma questão de que 

não é o conceito, mas sim a abordagem dele que auxilia ou não na aprendizagem. A química é 

algo que está inerente a sociedade, este fato coloca as pessoas em contato direto com ela. 

Quando ocorre a compreensão dos assuntos, e principalmente, a observação dos fatos no 

dia-a-dia a química faz sentido para muitos estudantes. Por isso fazer com que tenham a visão 

do assunto teórico na prática é uma das ações para deixá-los “próximos” da química. Nos PCNs 

encontrasse esta visão para o ensino de química nas escolas, a aprendizagem precisa contribuir 

para o conhecimento do mundo físico onde o estudante está estabelecido juntamente com a sua 

formação de cidadania.  

Ao constatar que um dos problemas relevantes no ensino de química está nos métodos ou 

recursos abordados em sala, a resolução se torna mais clara. Conforme afirmam Santos e Junior 

(2014) e Jesus (2014), a ligação entre jogo lúdico e educação é muito próxima e isso é 

importante, pois facilita o processo de ensino e aprendizagem. Além de ser um método para 

motivar e incentivar os alunos, os jogos também estimulam os alunos a desenvolverem suas 

capacidades físicas, cognitivas, intelectuais e sociais. Em consonância a esta ideologia, Cunha 
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(2012) acentua que os jogos utilizados para o ensino de química possuem muitos benefícios, 

que vão além da simples memorização de conteúdos, fórmulas ou conceitos. Oportuniza-se 

facilitar e assimilar os conteúdos tanto quanto proporcionar aos alunos uma familiarização com 

conceitos químicos, para que posteriormente os alunos possam relacionar esses conceitos e 

conteúdos com outras situações. Nesta perspectiva, o próximo questionamento inquirido aos 

alunos, foi saber se na concepção dos mesmos, seria possível a utilização de jogos como recurso 

didático para o ensino da química. Sendo assim, os resultados obtidos encontram-se na figura 

8. 

Figura 8 - Concepção do aluno sobre o uso do jogo lúdico ao ensino da química. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

Conforme a figura 8 observa-se que para esta prerrogativa, 80% dos alunos ressaltam que 

seria possível o uso de jogos lúdicos para auxiliar na aprendizagem ao ensino da química. 

Entretanto, 20% dos alunos afirmam que não há conectividade com relação ao uso de jogos e o 

ensino. Dentre a essa perspectiva, segundo Silva e Santos (2015), o jogo e a aprendizagem 

possuem um relacionamento conjunto, pois independente a faixa etária, o jogo proporciona 

aprendizado para quem o realiza. Nos momentos em que são debatidas as regras, o processo 

reflexivo no jogador já é iniciado, sendo que ele saberá como agir em determinada etapa da 

atividade. Neste delineamento, Fialho (2011) e Rosenau (2008) ressaltam que os jogos podem 

facilmente ser elaborados e adaptados ao ensino. Neste segmento, objetivou-se em questionar 

aos educandos sobre como seria a pratica dos seus professores, quanto a utilização de jogos e 
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como recurso didático em sala de aula. Desta forma, os resultados obtidos encontram-se na 

figura 9. 

 

Figura 9 - Prática do uso de jogos lúdicos pelos professores. 

 

Fonte: Autora, 2018. 

Como pode-se observar, dentre os alunos, 84% afirmaram que seus professores nunca 

utilizaram-se de jogos como recurso didático alternativo em sala de aula. Entretanto, 16% 

alunos afirmaram que seus professores já perfizeram uso de jogos na escola. De forma geral, os 

jogos lúdicos enquadram-se em um recurso que exige comprometimento e planejamento por 

parte do professor para que tenha uma finalidade e objetividade educacional relacionada a 

temática abordada.  

Neste segmento, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio destacam: 

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de 

apropriação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de competências no 

âmbito da comunicação, das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em 

equipe, utilizando a relação entre cooperação e competição em um contexto 

formativo. O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o 

desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu 

conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e 

profissionais para estimular nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, 

mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se 

com o conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos 

envolvidos (BRASIL, 2008, p.28). 
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Piaget (1988) deixa claro que esta escolha de recurso didático é deixada de lado nos 

métodos de ensino tradicionais por dois motivos, que são: por parecer sem relevância funcional 

e por considerá-lo um “descanso”, um passar de tempo, denota-se assim que não é creditado ao 

jogo lúdico sua real importância para o ensino.  Rau (2007, p. 51) complementa escrevendo que 

“o lúdico é um recurso pedagógico que pode ser mais utilizado, pois possui componentes do 

cotidiano e desperta o interesse do educando, que se torna sujeito ativo do processo de 

construção do conhecimento”. Ainda nessa perspectiva, Rau (2007) afirma que o jogo contribui 

com a relação dentre os alunos e principalmente entre o aluno e o professor, tornando o 

ambiente propicio ao desenvolvimento cognitivo. 

Como última prerrogativa, questionou-se aos estudantes que assinalassem a sentença 

dentre as opções de respostas, aquela (s) que representaria a sua satisfação quanto ao uso do 

jogo que fora aplicado em sala de aula com a temática do ensino da tabela periódica. Nesta 

questão, os alunos poderiam assinalar mais de uma resposta. Sendo assim, os resultados obtidos 

encontram-se na tabela 1. 

 

Figura 10 - Quadro de Satisfação dos alunos ao participar do jogo lúdico. 

a) Auxilia em fixar o conteúdo apresentado pelo professor                       39% 

b) Foge do método tradicional da aula, promovendo descontração 8% 

c) É uma atividade que deveria ser aplicada a um público infantil 8% 

d) Não gostei do jogo                                                                           0% 

e) É uma forma de aprender brincando, e interagir com os colegas         45% 

Fonte: Autora, 2018. 

De acordo com a figura 10 constata-se que dentre as opções de respostas, somente as com 

caráter positivo tiveram destaque. Desta forma observa-se que a opção de que o jogo lúdico 

utilizado “auxilia em fixar o conteúdo apresentado pelo professor” apresentou 39% das 

indicações como resposta dos alunos. Já a opção que é uma atividade que “foge do método 

tradicional da aula, promovendo a descontração” recebeu a indicação de 8% dos alunos e a 

opção de que deveria ser uma atividade a ser aplicado ao público infantil, foi alvo de resposta 

de 8% dos alunos. Mas a resposta que recebeu destaque dentre todas foi a que o jogo lúdico 

utilizado, “é uma forma de aprender brincando e interagir com os colegas”, 45% do total 

assinalado. Nesta perspectiva, destaca-se que além da viabilidade de oportunizar o aprendizado 
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ao aluno de forma mais atrativa, também propicia a interação e o relacionamento amigável e 

reciproco entre os colegas. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Elaborou-se um jogo lúdico sobre o tema da tabela periódica para o ensino de química, 

voltado para o EJA (educação de Jovens e Adultos). De fato, o mesmo correspondeu de forma 

positiva na aprendizagem dos alunos abordados nesta pesquisa de campo. Dessa maneira, 

evidencia-se que a utilização de recursos didáticos variados, neste caso específico o jogo lúdico, 

com base no conteúdo a ser abordado pelo professor auxiliou o ensino dentro da sala de aula. 

Observou-se com a pesquisa que os professores raramente utilizam-se dos jogos lúdicos 

em sala de aula. Porém, no ensino de química esse recurso pode contribuir para uma 

aprendizagem significativa despertando o interesse dos mesmos pelos assuntos estudados, pois 

os alunos aprendem brincando, e a disciplina de química é vista como algo compreensível e 

prazeroso. 

Com isso entende-se que as dificuldades existentes na aprendizagem podem ser 

“resolvidas” através da utilização de métodos e recursos didáticos variados em sala de aula. 

Assim o professor cria um laço maior com os alunos, onde ambos ganham com essa interação, 

alunos obtêm o conhecimento e o professor abre caminhos para chegar até os mesmos.  

 Os jogos lúdicos são atrativos para os alunos, dessa forma tem-se ideia de “recriar” este 

modelo de jogo lúdico com o mesmo tema, tabela periódica, para alunos do ensino médio 

regular.  
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